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NESTA EDIÇÃO
Cobertura completa da participação do IBPecan na Expointer



A 45ª Expointer, que 
ocorreu dias 27 de agosto 
a 4 de setembro no Parque 
de Exposição Assis Brasil, 
em Esteio/RS, bateu re-
cordes. O total de negócios 
alcançou R$ 7,14 bilhões, 
representando um cresci-
mento de 164,67% em re-
lação a 2019, o último ano 
em que a feira teve pre-
sença totalmente liberada 
de público antes da pan-
demia. E o número de vi-
sitantes foi de 742 mil pes-
soas, o maior registrado 
até hoje. Com seu estan-
de localizado no pavilhão 
internacional, o Instituto 
Brasileiro de Pecanicultura 
(IBPecan) também regis-
trou importantes conquis-
tas em sua quarta partici-
pação no evento.

“Tínhamos objetivos 
muito claros ao partici-
parmos mais uma vez da 

Expointer, e eles foram 
totalmente atingidos com 
louvor”, afirma o presiden-
te da entidade, Demian 
Segatto da Costa. Um des-
ses objetivos foi fazer do 
estande do IBPecan uma 
vitrine da pecan para o 
consumidor. “Tivemos es-
gotadas todos os produtos 
em exposição para venda. 
O consumo atingiu todas as 
nossas expectativas com a 
presença de visitantes que 
viram e degustaram a fruta 
pela primeira vez e outros 
que voltaram dizendo que 
já haviam comprado co-
nosco em anos anteriores, 
gostam muito do produto e 
hoje são clientes assíduos. 
Portanto, esse objetivo foi 
100% atingido e nossos 
parceiros também saíram 
satisfeitos nesse sentido”, 
comemora.

Também houve o for-

IBPecan celebra importantes
conquistas na Expointer

talecimento dos laços en-
tre Instituto, associados 
e indústria de máquinas e 
insumos, que apoiaram o 
IBPecan durante a Expoin-
ter e expuseram seus pro-
dutos.

Caderno de campo
Outra importante meta 

alcançada durante a feira 
foi o lançamento do ca-
derno de campo da pecan. 
Elaborado pelo IBPecan 
em parceria com o Serviço 
Nacional de Aprendizagem 
Rural (Senar), trata-se de 
uma ferramenta de apoio 
para controle e gestão do 
manejo dos pomares de 
nogueiras. O material deve 
ser usado para registrar 
as ações que se referem à 
propriedade de um modo 
geral associado ao arqui-
vamento de documentos 
relacionados, o que é es-

Principal feira do agronegócio da América Latina foi vitrine para a 
pecanicultura e momento para avançar nas demandas institucionais
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Estande foi grande vitrine da pecan. Nas fotos, Michelle Reis, Demian da Costa e Luiz Fioravanso



sencial para a implantação 
do programa de boas prá-
ticas agrícolas e da ras-
treabilidade dos produtos 
e processos da produção 
(detalhes no boletim infor-
mativo de agosto).

Também entre os obje-
tivos alcançados, Demian 
cita o encaminhamento de 
assuntos institucionais no 
sentido de dar andamento 
às demandas da pecanicul-
tura. Ele relata que, duran-
te a Expointer, teve a opor-
tunidade de se reunir com 
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o ministro da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento, 
Marcos Montes, que não 
conhecia a pecan até então 
e para quem falou sobre 
a estruturação da cadeia 
produtiva do setor. Esse 
encontro foi acompanhado 
pela superintendente fede-
ral de Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento do Rio 
Grande do Sul (SFA-RS), 
Helena Rugeri. “Ela elogiou 
muito a nossa capacidade 
de organização como setor, 
o que deixou uma ótima 

impressão para o ministro. 
Tanto que tenho a certeza 
de que seremos reconheci-
dos quando qualquer uma 
de nossas demandas che-
gar à mesa dele”, comenta.

URPecans
Em outra ocasião, re-

presentantes do IBPecan 
tiveram uma reunião téc-
nica com integrantes do 
Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento 
(Mapa) e da Empresa Bra-
sileira de Pesquisa Agro-

https://dipil.com.br/
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pecuária (Embrapa). Foi 
quando entrou em pauta o 
Projeto Pecan 2030, uma 
parceria do instituto com a 
Embrapa, que entregou os 
formulários dos contratos 
iniciais das despesas bá-
sicas para instalação das 
URPecans, unidades de 
referência de produção de 
pecan a serem instaladas 
em dez propriedades que 
produzem a fruta em dife-
rentes pontos do Rio Gran-
de do Sul, para atender a 
maior diversidade de solo, 
clima e manejo possível.

As URPecans englobam 
a cedência de uma área 
de seus pomares por par-
te dos pecanicultores para 
que a Embrapa possa fazer 
pesquisas de campo. A ini-
ciativa requer do setor que 
arque com algumas despe-
sas, como deslocamento e 
estadia dos pesquisadores. 
O contrato já foi valida-
do pela diretoria do IBPe-
can, e o próximo passo é 
obter os recursos neces-
sários previstos. “Não são 
valores muito altos, mas 
tínhamos a expectativa de 
conseguir TED (termo de 
execução descentralizada) 
parlamentar de congres-
sistas apoiadores do agro-
negócio, como, por exem-
plo, verba de gabinete do 
senador Luis Carlos Heinze 
ou do deputado estadual 
Ernani Polo, mas, em ano 
eleitoral, é complicado. En-
tão ainda estamos avalian-
do de que forma avançar. 
A grande notícia é que o 
contrato está minutado e 
em nossas mãos”, destaca 
Demian.

Padrão de qualidade
Em relação à partici-

pação dos representantes 
do Mapa nessa reunião, os 
pecanicultores informaram 
a eles que o IBPecan está 
organizando, em parceria 

com o Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural (Se-
nar) e o Instituto de Assis-
tência Técnica e Extensão 
Rural (Emater), a reali-
zação de cursos com os 
produtores para que eles 
tenham ciência da existên-
cia, quais os benefícios e 
como devem cumprir suas 
responsabilidades previs-
tas na Portaria nº 635 do 
Mapa. Publicada em 10 de 
agosto deste ano, ela esta-
belece o regulamento téc-
nico que define os requisi-
tos mínimos de identidade 
e qualidade para nozes, 
amêndoas, castanhas e 
frutas secas, individualiza-

das ou misturadas.
“A partir dessa infor-

mação de que o IBPecan 
está trabalhando na di-
vulgação e na aplicação 
da norma horizontal, nós 
provocamos o Ministé-
rio da Agricultura sobre a 
abertura do processo de 
discussão da norma do pa-
drão específico de qualida-
de para a pecan”, comple-
menta Demian. A resposta 
recebida foi a de que, em 
função da peculiaridade 
deste ano eleitoral, não há 
mais agenda para dar an-
damento à proposta, mas 
que ela é uma prioridade 
para 2023. “Portanto, in-

Reunião do IBPecan com representantes do Mapa e da Embrapa

Empresas parceiras marcam presença no estande do IBPecan



dependentemente do que 
acontecer em relação às 
eleições de governo, para 
o próximo ano, podemos 
ter a expectativa de que 
iniciará a discussão do pa-
drão nacional de qualidade 
da pecan”, prevê.

Ainda durante a reunião, 
os pecanicultores ressal-
taram à equipe do Mapa a 
necessidade de avanço em 
relação ao registro de agro-
químicos para as Culturas 
com Suporte Fitossanitário 
Insuficiente (CSFI), conhe-
cidas como Minor Crops, 
porque a Portaria nº 635 
exige um padrão que não 
pode ser alcançado sem a 
utilização das ferramentas 
que estão disponibilizadas 
para outras cadeias pro-
dutivas do agronegócio. “O 
Mapa foi sensível a esse 
pedido, observando que a 
norma não é aplicada de 
imediato e que existe um 
período para adequação 
dos setores”, relata.

Comenta, ainda, que, na 
elaboração da norma es-
pecífica da pecan, a ideia 
é criar, num primeiro mo-
mento, padrões menos 
exigentes, para que o pro-
cesso não seja excludente. 
“Pelo contrário, que seja 
um processo que contem-
ple toda a realidade da ca-
deia produtiva da pecan e 
possibilite que o produtor 
que não está adequado à 
melhor prática possa bus-
car, inclusive na Embrapa, 
nos manuais de boas prá-
ticas, referências técnicas 
para melhorar e vir a se 
enquadrar no futuro. Assim 
como aconteceu em diver-
sas outras culturas, como 
a do arroz”, exemplifica.

Recursos genéticos
Os representantes do 

Ministério da Agricultura 
também receberam a in-
formação de que já exis-

tem tratativas do IBPecan 
com a Universidade do 
Texas, nos Estados Unidos, 
para atualização do banco 
de germoplasma da pecan 
brasileira. Nesse sentido, 
o Mapa ficou de mobilizar 
o Centro Nacional de Re-
cursos Genéticos (Cenar-
gen) para viabilizar a im-
portação desse material 
genético, passar pela qua-
rentena e depois disponibi-
lizar para a Embrapa, que, 
provavelmente, colocará a 
campo nas URPecans para 
iniciar as pesquisas.

Os pecanicultores ain-
da falaram sobre o desejo 
de se fazer um intercâm-
bio também com o banco 
de germoplasma argenti-
no. Em relação a esse as-
sunto, a Embrapa ficou de 
fazer contato com o Insti-
tuto Nacional de Tecnolo-
gia Agropecuária (INTA) 
da Argentina para verifi-
car a possibilidade de um 
contrato de reciprocidade, 
prevendo a troca de mate-
rial genético da pecan en-
tre os dois países.

Laços fortalecidos
Também durante a Ex-

pointer, houve estreita-
mento de parceria com a 
Embrapa e o Mapa, em cujo 
estande foram expostos 

produtos de pecan. Houve, 
ainda, reunião de Demian 
com o novo presidente da 
Emater-RS, Alex da Silva 
Corrêa, em que se falou so-
bre projetos de cooperação 
em andamento, como o do 
IBPecan integrar o contrato 
da Emater com a Secreta-
ria da Agricultura, Pecuária 
e Desenvolvimento Rural 
(SEAPDR) do Rio Grande 
do Sul para participar do 
censo de informações da 
pecanicultura no estado.

Outro projeto abordado 
com Corrêa foi o da par-
ticipação do IBPecan nos 
cursos regionais realiza-
dos pela Emater com o 
objetivo principal de atin-
gir o pequeno produtor de 
pecan, para sensibilizá-lo 
em relação à importância 
de estar associado, orga-
nizado e, principalmente, 
representado. E, por fim, 
se tratou da qualificação 
da Emater junto ao Insti-
tuto Nacional de Metrolo-
gia, Qualidade e Tecnolo-
gia (Inmetro) para poder 
fazer as certificações em 
relação à produção do se-
tor pecanicultor. O presi-
dente da Emater-RS infor-
mou que o assunto está 
em avaliação interna no 
que diz respeito às despe-
sas necessárias.

Evento de lançamento do caderno de campo da pecan

CADERNO DE NEGÓCIOS



https://elevagro.com/cursos/fruticultura/instalacao-de-pomar-de-nogueirapecan-detail
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Exportação
Por sua vez, a capacitação 

da pecanicultura brasileira 
para a exportação foi tema 
de reunião com o presiden-
te da Federação da Agricul-
tura do Rio Grande do Sul 
(Farsul) e vice-presidente 
da Confederação da Agri-
cultura e Pecuária do Brasil 
(CNA), Gedeão Pereira. Na 
ocasião, os pecanicultores 
reforçaram a importância 
da continuidade do Agro.
BR, projeto da CNA em par-
ceria com a Apex-Brasil que 
tem a missão de ampliar 
a pauta exportadora bra-
sileira, o que inclui, entre 
outros, sensibilização, ca-
pacitação, apoio em plano 
de exportação, consultoria 
personalizada, participação 
em rodadas de negócios e 
suporte em escritórios no 
exterior.

Governador do RS é recebido por Maria Tereza, Demian e Luiz

Também entre os visi-
tantes do estande do IB-
Pecan durante a Expointer, 
estiveram o governador do 
Rio Grande do Sul, Ranol-

fo Vieira Júnior; o senador 
Heize; a jornalista Gisele 
Loeblein, da RBS, e jorna-
listas da Rádio Guaíba e do 
Correio do Povo.
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Rota turística da pecan também
esteve em pauta na feira

A criação da rota turísti-
ca da pecan no Rio Grande 
do Sul foi outro tema im-
portante tratado durante a 
45ª Expointer em reunião 
com o secretário estadual 
de Turismo, Raphael Ayub, 
na qual o IBPecan esteve 
representado pelo seu pre-
sidente, Demian Segatto da 
Costa, pela sua coordena-
dora de Turismo, Maria Te-
reza De Carli, e pelo mem-
bro de seu conselho fiscal 
Luiz Antônio Fioravanso.

Na ocasião, Demian falou 
ao secretário sobre a abran-
gência dos pomares de pe-
can, a quantidade de hecta-
res plantados, o potencial de 
crescimento nos próximos 
anos e o quanto essa cadeia 
produtiva contribui para o 
crescimento econômico do 
Rio Grande do Sul. Maria Te-
reza salientou que um dos 
vetores desse crescimento 
econômico é o turismo re-
ceptivo no meio rural, onde 
os pequenos ou grandes 
proprietários podem receber 
as pessoas, lhes mostran-
do a cultura e o manejo dos 

pomares da pecan. Assim 
como oferecer experiências 
degustativas da fruta, que 
é rica em nutrientes saudá-
veis e pode ser consumida in 
natura, ou processada com 
chocolate, leite condensado, 
agridoce e salgada, ou como 
ingrediente de vários pratos 
da culinária.

A coordenadora de Tu-
rismo informou que alguns 
pecanicultores já estão re-

cebendo turistas em suas 
propriedades e que muitos 
outros querem começar a 
receber. Diante desses rela-
tos, Ayub ficou entusiasma-
do e definiu que logo será 
feito um evento da Secreta-
ria de Turismo do Estado do 
Rio Grande do Sul (Setur) e 
do IBPecan para assinatura 
do protocolo de intenções 
para a criação da rota da 
pecan no RS.

https://www.ibpecan.org/compre-pecan

Reunião com secretário estadual de Turismo, Raphael Ayub
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http://www.schilin.com.br/

Encontro dos associados é destaque
O ponto alto da participação 

do IBPecan na 45ª Expointer 
foi o 7º Encontro de Associa-
dos, que ocorreu no dia 3 de 
setembro com a presença de 
cerca de 40 pessoas. “Fazia 
muito tempo que não tínhamos 
a oportunidade de nos reunir-
mos e trocarmos experiências. 
O objetivo era fazer uma mesa 
redonda, o que foi alcançado, 
com cada um dos presentes 
podendo externar seus an-
seios, suas dificuldades e de 
que forma o IBPecan pode ser 
importante para ajudar a resol-
ver esses temas específicos”, 
resume o presidente da entida-
de, Demian Segatto da Costa.

Na parte da manhã, houve 
debate sobre qualidade, pro-
dutividade e valor, os três pi-
lares que norteiam as ações 
do IBPecan, sob mediação de 
Demian e do vice-presidente 
da entidade, Daniel Basso. À 
tarde, o coordenador para No-

vos Mercados, Eduardo Basso, 
falou sobre o cenário do mer-
cado internacional da pecan: 
desafios e oportunidades.

A importância de ampliar 

o padrão de qualidade da pe-
can brasileira, desde a muda 
até o processamento da fruta, 
foi tema que mereceu grande 
atenção no encontro tanto em 

Daniel e Demian coordenam debate sobre três pilares do IBPecan
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função da necessidade de se 
ampliar as vendas para o mer-
cado interno quanto de se abrir 
novos mercados no exterior. 
No entanto, a exportação das 
nozes com casca foi coloca-
da como importante regulador 
da quantidade de produtos no 
mercado interno, uma vez que, 
para as próximas safras, se 
projetam excedentes de pro-
dução em relação ao consumo 
atual do mercado interno.

Projeto setorial
Um dos principais enca-

minhamentos da reunião foi 
a renovação do projeto de 
parceria com a Federação das 
Indústrias do Estado do Rio 
Grande do Sul (Fiergs) que 
prevê estudos de mercado e 
inteligência comercial. O outro 
foi a elaboração de um proje-
to setorial com a Apex-Bra-
sil, visando ampliação da ex-
portação brasileira de pecan, 
sendo que o primeiro passo a 
ser dado é a criação da lista 
de ações de exportações de 

interesse dos pecanicultores.
Demian concluiu o encon-

tro dos associados ressaltando 
que a responsabilidade pelo 
fortalecimento da pecanicultu-
ra por meio do IBPecan ainda 
está nos ombros de poucos e 
que é necessário aumentar o 
número de associados da enti-

dade, em especial, dos peque-
nos produtores, que represen-
tam 80% do setor e, portanto, 
serão os maiores beneficiados. 
E ressaltou que a diretoria 
2023/2024 da entidade estava 
dentro daquela sala, convidan-
do a todos a saírem dali pen-
sando a respeito da sucessão.

Projeto setorial para exportação foi um dos encaminhamentos
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Pecanera Brasil marcando presença

Presidente e pesquisador da Embrapa, Celso Luiz Moretti

Visita da jornalista da RBS Gisele Loeblein

Carlos Scheibe, Virginia (Casa 
Albornoz) e Eduardo Basso

Visita de integrantes da Pitol

Carlos 
Scheibe, 
Eduardo 
Basso, 
Paulo Lipp 
(CS) e
Metal 
Schilin

Parceria 
Sicredi

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Reunião com representantes da Caixa para tratar de linhas 
de crédito personalizadas para a pecan, implantação, custeio, 
máquinas, beneficiamento e armazenamento

IBPecan presente no espaço
da Emater

Presença no estande da CNA/Senar Senador Heize, apoiador do agro, visita estande

Carlos Eduardo e Luiz, associados de São Sepé

Prestigiando o amigo, 
parceiro e produtor
de pecan Emerson,
da Pecan da Estância,
que expôs 
na agricultura familiar
da Expointer



https://irrigatecrs.com.br/


